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Cronica OcciDENTAL 

Conheciamos já de nome o distintis- 
simo crítico de arte, sr. Moreira Freire. 

De longe, notavamos com alvoroto de 
coração é espirito, o virtuoso afan em 
que se esforçava por defender os legiti- 
mos direitos da escola portuguêsa” de 
pintura. Dia a numa preocupação 
absorvente e persistente, o sr. Moreira 
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Freire não cessava, e não cessa, de sa- 
cudir a poeira densissima que os tempos 
é a indiferença ignara têm acumulado 
desoladamente sobre os quadros dos grandes Mestres. Em Portugal, uma igno- rancia atrevida e farfalhante que na noite 
de anos decorridos se alevantara, foi um. simoum que ameaçou sepultar em escom- bros as maravilhas da nossa Arte, À Arte portuguêsa tem sido, como uma cidade-morta, sepulta em cinzas. Em- tanto, uma voz longinqua e desconhecida. 

  

  

   

    
D. Menceoes ps Terré 

vogava misteriosamente no espaço e pa- 
recia segredar: Hic Troia fit! Raros 
entenderam essa voz... 

Rarissimos, obsidiados em  desvairo 
pelo perfume das ruinas antigas, come- 
çaram de escavar profundamente o campo. 

E foi então que preciosidades da ci- 
dade resuscitada e reconquistada se re- 
velaram a nossos olhos surpresos e abis- 
mados. E! com admiração e comovida 
simpatia que neste momento lembramos. 

   



  

os nomes de José de Figueirêdo, Lucia- 
no Freire e Joaquim de Vasconcellos. 
Neste mesmo logar, lhes temos rendido 
preito e homenagem. Moreira Freire não 
se impõe menos á gratidão do nosso es- 
pirito. 

Foi com solicitude que o seguimos, ha 
anos, em coração, no esforço justo e pa- triotico que tendia a erguer, mais e mais, 
da penumbra, o extraordinario quadro 
da Misericordia do Porto — Fons Vitae. 
Numa pequena discussão que a incuria. 

nacional não tornou mais ampla, teve o 
sr. Moreira Freire ocasião propicia de 
nos demonstrar o carinho que á malaven. 
turada e mal:se li 
guro tino e inten 
dos seus conhecimentos. Agora, precisa- 
mente, acabamos nós de relêr, com re- 
dobrado interesse, os seus livros em que 
as linhas do assunto mais nitidamente se 
relevam. — Un problôme d'Art, Vécole 
portugaise, créatrice des grandes écoles 

— Solution d'un problême d'Art. — Na verdade, poucos, como ele, têem 
acompanhado com fervôr e saber o mo- 
vimento geral da Arte e a evolução aci- 
dentada da Arte portuguêsa. .. 

Pessoalmente, ainda ha poucos dias 
conhecemos o sr. Moreira Freire, E) uma 
figura palida, assinalada já pelo tempo, 
toda mosqueada de tics nervosos, com 
exaltação crescente no olhar e na voz. 
Quando nos fala da sua preciosissima. 

colecção de quadros, a sua fisionomia. 
toma ardôres sugestivos de crente e a 
voz. mergulha-se irresistivelmente numa 
escala labirintica de sons, que vai da sur- 
dina da confidencia até à nota aguda da 
altercação mais acalorada. À sua obses- 
são unica que se torna a sua maior ale- 
gria—é a Arte, Achou a finalidade da 
sua vida: — a Arte pura. 

Sem dela viver, vive exclusivamente 
para ela, 

Feliz! Soube concordar intimamente 
e perfeitamente, todas as forças quasi 
sempre antagonicas da vida humana, na 
orientação lucida e altissima dum ideal, 

Tivemos o altissimo prazer de visitar 
a sua casa que vale incontes- 
tavelmente um optimo museu. 
Para verificar a realidade desta 
asserção basta folhear com cui- 
dado o — Catalogue discritif & 
raisonné des peiniures anciennes 
de la Colleciton Moreira Freire 
—ea— Suite de 1913. 

Ainda vibramos da profunda 
emoção que então sentimos. E 
é com vivo e irremediavel pezar que reconhecemos não poder, 
no momento, dedicar-lhe melhor e maior artigo de juizo e impres- 
são, Preocupaçõis e trabalhos 
de toda a ordem nos manietam 
de tal modo o espirito que mal podemos agora reviver, pela recordação, as horas inefaveis de 
arte que na sua casa passámos. 

Habita o sr, Moreira Freire, por conveniencias sentimentaes de espirito requintadamente ar- tista e por conveniencias fisicas de saude acautelada, um limpido 
e claro quinto-andar na Avenida 
da Liberdade. 

Ao transpormos7os liminares 
do predio, vemos que a rampa 
começa de caracoleiar adeante 

  

  

      

   

              

  

O OCCIDENTE 
   
e acima de nós, e é forçoso que realise- 
mos, no nosso animo uma resolução de 
tenacidade e audacia para a vencermos 
com exito. 

Todavia, quando chegamos lá-acima 
e por ventura transpomos a portaria de 
entrada, todo o nosso espirito se des- 
anuvia e sentimos que alcançamos os 
liminares do paraiso. 

Na verdade, a casa do sr. Moreira 
Freire não pode com propriedade cha- 
mar-se simples quinto-andar. E”, com 
efeito, um rês-do-ceu.. . Nunca esta pa- 
lavra banal foi tão justamente empre- 
gada. 

De subito, num sonho de maravilha, 
as formosissimas figuras, tocadas de vida, pelas palêtas, embuidas em febre, dos grandes Mestres, aparecem-nos por en- 
canto, como espectros gloriosos de além- 
mundo 

Assim, o ilustre critico de arte realisou 
na terra um antevisionado Eden. Lida 
com Deus. Conquistou a Terra da Pro- 
missão, 

Ainda perdura na nossa alma a emo- 
ção indefinivel do deslumbramento, para 
podermos destrinçar com serenidade e 
metodo as lindas coisas que lá vimos. 
Entanto, sabemos que logo de entráda 
topámos com um soberbo quadro de 
Velasquez — Gentil homem Espanhol.. E” 
bem um genuino representante da cava- 
lheiresca Espanha antiga, com nobreza. 
e altivez no olhar e suntuosidade fidalga 
no trajo. O Massacre dum prisioneiro, 
de Rembrandt, imprime-nos à feroz cruel- 
dade dum despotismo que se exerce faus- 
tuossamente, O efeito é de sublimidade, 
Deante do grande quadro, embargam-nos 
terror e admiração e deslumbro. 

Sentimo-nos envolvidos daquelle am- 
biente de ferocidade e suntuosidade, As 
paginas duma historia longinqua tornam- 
se para nós paginas vívidas intensamente, 
Pequenos fachos, em tremulinas, guiam- 
nos através daquela penumbra labirintica 
onde se esfumam moimentos e estatuas é colunatas, numa procissão de misterio 
panico. 

  

   

    

   

      

No Banquete de Herodes, de Jacques 
Jordaens, o terrôr e o misterio são toca- 

idealidade mais pura. Os con- 
vivas sentem que se cometeu um atenta- 
do temeroso contra a justiça humana e 
divina. À fisionomia de Herodes vinca-se 
numa expressão rude de inquetação e 
horrôr, O olhar da Salomé é fixo, lon- 

O, envolvente e quasi contristado, To- 
Ínvia, a atitude de Herodiade é soberba, 

dominadôra, altiva, e no encanto duma 
satisfação suprema faz gesto de cravar 
um garfo do festim na fronte de João 
Baptista... O retrato de Anna d'Aus- 
tria, de Paulo Rubens, é grandioso, no 
mimo da carnação e na infinita arte do 
desenho e colorido dos brocados, ren- 
das e arminhos, O somno do menino Je- 
sus, de Pompée Battoni, exala da per- 
feição e suavidade do desenho um en- 
cano que nos prende deliciosamente. 

A Joven Madona, de Agnez Dolci, 
uma resignação tão delicada e um 
mo tão puro, que nos sentimos 

bem a fitar eternamente as linhas belis- 
simas daquela fronte e aquele olhar cas- 
tamente velado por cilios longos. 

As frontes dolorosissimas de Guido 
Reni! As virgens de Murillo ! As mado- 
nas de Rafael Sanzio! E os longes fee- 
ricos de Salvator Rosa! Veronêse. 
“Ticiano. 
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Quando revemos na imaginação esses 
quadros de gloria dos grandes Mestres, 
prostramo-nos em extase de beatitude é 
as palavras brotam-nos dos labios como 
uma corrente de fogo — oraçóis de gra- 
ça, oraçóis de suplicas, .. 

À contemplação da pintura antiga tor- 
na-nos melhores de coração e mais be- 
los de alma. 

Axtonio Cobeira. 

Jamais uma creatura humana foi ou será com- preendida por outra. Quando muito é força de habito, paciencia, interesse, amizade, estas se acceitam ou se toleram, — (Taine) 
  

    O massacke De uM prestontino — Quadro de H. Rembrandt Van Ryn



O OCCIDENTE. 
  
  

O novo ministro do Brasil em Lisboa sr, dr, Os- 
car de Tefé o ministra sr. D, Mercedes 
do Tefé 

Com o devido ceremonial do protocolo, foi re-. 
cebido pelo Chefe do Estado, no dia 5 do cor- Tente, no palácio de Belem, O sr. dr. Oscar de. Teflé, novo ministro dos Estados Unidos do 
Brasil, em Lisboa, 

S, Ex, acompanhado por seus distintos se- eretarios sr, dr. Veloso Rebelo é Belford Ramos, era esperado pelos srs. drs, Forbes Bessa, secre- tário geral da presidencia, Luis Barreto, sub-chefe flo protocolo e secretaros do sr. dr. Manuel de rriaga 
A? recepção assistiram os srs, presidente do governo, ministro dos estrangeiros, capitão-te- 

te Leotte do Rego, oficial ás ordens do sr. Pre. sidente da Republica, etc. 
Não podia ser mais cordeal do que foi à rece- 

pão, sob as pragmaticas do protocolo, feita ao enviado de um país irmão cujos laços de sangue e de identicidade politica cada vez mais se es- treitam. 
O discurso do sr. dr. Oscar de Teffé, que em 

seguida reproduzimos, é mais uma afirmativa do 
que acima dizêmos : 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

«Tenho à honta de depositar nas mãos de 
Ve Ex+ à revocatoria da missão confiada ao meu antecessor e à carta de S, Exe 0 Sr Presiieme da Republica dos Estados Unidos do Brasil que me acredita como Enviado Extraordinario e Mi- nitro Plenipotenciario junto da Govemo de Por: fugal, Não me” sendo desconhecida. esta inda ferra a que me ligam laços bem intimos de san- Eue, asseguro a V. Exó que me é sumamente agradavel voltar a ela incumbido como me acho, dá grata missão de estreitar ainda mais à n velia amizade. Atentas as relações de perfeita cordealidnde e inquebrantavel harmonia de vistas existentes entro ou nossos paises irmãos pela raça é unidos pelos vinculos de muita e sincera afe gão, bem facil será o cumprimento desse dever Brasile Portugal representam com efeito no con- vio das nações o simbolo da união modelar en- tre os dois povos cada vez mais ligados por inte resses comuns. Permitame pois Sr. Presidente ja votos pela grandeza e prospe- idade da Republica Portugutsa c pela felicidade de V. Ex que envia por meu intermedio o chefe da Nação Brasleira, eu junte a afimação dos meus sentimentos pessoais, por egual afetuosos meu maior empenho no cxerisio das minhas funções, será o de torar-me merecedor da tima e confiança de V. Exe, do seu ltre go. Verão e do generoso povo portuguto, ao qualha muito aprendi à amar e a admirar Assim sir 
V.Exa dispensar me à sua benevolencia e au. imprescindíveis no” desempenho do meu cargos 

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

     

A, este discurso correspondeu o sr. dr: Manuel 
de Arriaga nos seguintes termos 

  

  

«Recebo das vossas mãos a Recredencial que 
por termo á missão do vosso ilustre antecessor e fomo conhecimento, com muita satisfação, da Carta pela qual S, Exa o Presidente da Republi- ca dos Estados Unidos do Brasil vos acredita Gomo Enviado Iextraordinario & Ministro Pini 
Potenciario junto da Republica Portuguêsa. 

“objetivo da vossa missão coineide inteira 
mente com os intuitos do Governo Português, de 
estreitar cada vez mais as relações cordealissimas 
entre os dois países, quer promovendo o desen- Volvimento incessante dos seus interesses comuns, quer afirmando cada vez mais à sua dinião e a conformidade das suas aspi À perfeita harmonia de vistas dos dois gover- 205, à simpatia e viva admiração que todos em Portugal dedicam á nobre Nação Brasileira, os inculos de raça, de que tanto nos orgulhamos, e à mutua afeição dos dois povos antecipadamente asseguram o exito dos esforços que nesse sentido eimpregarmos. Considero como inestimavel pe- nhor da reciprocidade de afetos do Brasil para com Portugal as provas de cordealidade que o seu Governo nos tem dado e os votos que nesta. geasião me apresentaes, da parte do Chefe da Nação, Brasileira. pelas prosperidades da Repu- blica Portuguêsa. Peço.vos, Senhor Ministro, ara Signifcar a 5. Exa o Presidemo, O meu reconhe- Simento por esses votos e pelos que faz pela mi- 

Suada pessoal, transmitindo lhe os que 
pela grandesa e prosperidade da Nação irmã e pala ventura pessoal de Sua Excelenci Pelo que vos diz respeito, Senhor Ministro, a bi 

  

      
  

     

  

  

      
  

  

    
   

    

  

recordação da vossa anterior residencia neste. país, os laços de sangue à que fazei referencia, as vossas distintas qualidades e os sentimentos “que manifestaes para com o povo português tor. nam parir pra à cecoha da rosa essoa para o alto cargo que visdes desempenhar & garanto.vos antecipadamente toda à mina be- nerolencia e o leal Concurso do Governo da Re- publica no exercicio da vossa missão.» 

  

  

    nos extremamente grato o registarmos no ré à volta à Portugal do Sr de. Oscar que pela amizade que dedica à nosso país se torna digo do aféto dos portuguêses. O inicio da aua carreira diplomatica data de 1894, tendo desempenhado com grande, brilho varios importantes, questa. America, 
fla dos diplomatas braieros A Em Lisboa, esteveo sr. dr. Óscar de Teifé, como 

  

  

      
  

priméiro secretario da legação uns tres anos e, por ultimo, encarregado de negocios, quasi um 
Durante esse periodo, er 

com a nossa melhor sociedade, sua ex poude 
reconhecer quanto era apreciado e estimado por suas excepcionais qualidades de um verdadeiro «entleman, não sendo menos apreciados seus, dotes de diplomata, pela fórma como desempe- 

que se relacionou      
   

    
nhou sua missão, especialmente quando encarre- gado de negocios, revelando bem seu valor e oporosidade. 

À Associação Comercial dos Lojistas de Lis: 

  

boa, reconhecendo o valor das qualidades que distinguem o sr. dr, Oscar de Teffé, enviou ao ilustre diplomata, por intermedio dos seus corpos. 
gerentes, uma mensagem de congratulação pelo alto cargo em que foi investido, Sua ex. recebeu 
os delegados com a maior cordialidade e trocou impressões sobre o modo de mais estreitar 08 Jaços de amisade entre os dois paises irmãos e desenvolver suas relações comerciaes, Às simpatias que deixou em Lisboa novamente o acolhem na sua volta a esta capital, como a 
um amigo que se espera com carinho, 

O mesmo se póde dizer de sua ex.» esposa. 
D. Mercedes de Teffé, que tão gratas record 
ções deixou na primeira sociedade lisbonense, onde volta agora com toda a sua gentileza de uma verdadeira lady, como diriam os inglêses, e que os portuguêses consideram como senhora de fina inteligencia e trato cativante, formando um todo de bondade e distinção digno dos maio- 
res respeitos e considerações, 

m— 

PELO MUNDO FÓRA 

  

  

  

  

  

Produziu certa impressão na Inglater- 
ra e em toda a Europa, e talvez na Ame- 
rica, o caso da indemnisação dada, aliás 
voluntariamente, pelo marquês de Nor 
thampton, herdeiro d'um grande nome e 
d'uma fortuna colossal, a Miss Daisy 
Marktham, actriz de Londres, que se or- 
gulhava de, ser amada por aquella gran- 
de personagem, de quem havia recabido, 
entre “outras, uma epistola cheia de pro- testos de eterno amor... mas em que o marquez, com o coração despedaçado, 
lhe declarava que, por conveniencias so- 
ciaes e em obediencia á vontade de seu pãe, expressa na hora derradeira, lhe era absolutamente impossivel o cumpri- mento da sua promessa, vendo-se para sempre obrigado a renunciar á união que tão ardentemente sonhára. 

Essa ruptura de contracto afiigiu pro. fundamente a desditosa actriz, que ver- dadeiramente anniquilada por uma noti cia tão triste... ainda teve animo para tentar uma compensação, recorrendo ao tribunal competente, onde foi lida a fa- mosa carta pelo celebre advogado e po- lítico, Sir Edyvard Carson, que defendia. os interesses da inconsolavel miss Mark ham, e de tal forma se houve que o ri- quissimo J. Juan, antes de ser lavrada 

   

    

    

   
a sentença, arbitrou a extraordinaria 
multa de' 50:000 libras, ao sejam, ao 
cambio actual, alguma coisa mais de 250 
contos de réis! 

Foi quanto rendeu aquella enternece- dora cartinha de trinta linhas. 
Nunca os grandes e inimitaveis escri- piores — Rudyard Kipling e Edmond 

Rostand — que melhor tem feito pagar as suas obras, conseguirão bater este record liuerario. 
Eis uma grande e proficua lição para 

os D. Juan da velha Albion, que, quan- 
do confiarem ao papel perfumado as at- tribulações do seu coração apaixonado, 
devem. recordar-se do preço do jura- 
mento do marquês de Northamptoti. 

Para nós, frios e imparciaes chronistas 
do caso, o que nos consola e nos enche 
de jubilo é vêr que a especie humana, tão ayiltada e decadente, ainda apresenta 
rasgos de dignidade e brio que a desta- cam de toda a anmialidade:—o cumpri- mento da palavra dada, a noção do de- 
ver, O sentimento da honri 

Bem haja, pois, o nobre titular. 
A Inglaterra acaba de soffrer a perda 

de Alfredo Lyttelton, uma das figuras 
mais em evidencia do partido conserva- 
dor. Por parte de sua mãe era sobrinho. 
de Glandstone, e pelo seu primeiro ca-. Samento era cunhado de Mrs. Asquith. 
Foi um dos maiores jogadores de cricket 
da sua geração e o campeão do tennis 
de 1882 a 1885. 

A Grã Bretanha avança nas suas trans- 
formações sociaes e politicas, Depois de aprovado o Home Rule para a Irlanda, que não tardará muito à ser posto em 
execução, veiu a Separação da Egreja do Estado, no Pais de Galles, approva- 
da pela Camara BE) pelo se- 
gunda vez, em terceira leitura. Como succedeu com o projecto do Home Rule, esta medida terá de voltar aos communs 
terceira vez, depois do que será regista- 
da pela Camara dos lords, antes de ter 
força de lei. 

À Irlanda fez já um tremendo protesto contra o Home Rule. Foi no aniversario 
da batalha d'Aughrim, travada a 12 de julho de 169%, e de que triumphou. Gui. lherme d'Orange. Houve um cortejo his- torico com mais de 50:00 orangistas. 
protestantes que provocaram os cathol cos home rulers, havendo lucta encarni- 
sada. Os defensores de Ulster organiza- Tam um comício em que trovejou a voz de Sir Ediard Carson e do marquês de Londonderry, que apostropharam violen- tamente o governo, contra cujas decisões. o Ulster estará sempre prompto a rei tir, pela força das armas. Bonar Lam, chefe do partido unionista, disse, em te: legramma, que dava o seu assentimento. e o do seu partido a todas as medidas constitucionaes ou não que Ulster enten- da dever adoptar para sua defeza. 

Por aqui se póde avaliar a bella rece- pção que naquella parte da Irlanda vae 
ter a lei para cuja votação tantos esfor- gos empregou o grande estadista Glads- tone, 

Na França continua a discussão agita- da do serviço militar de tres annos e a perseguição aos inimigos da lei e do go- verno, ou seja aos membros da Conf deração Geral do Trabalho, que é ci siderada fóco de anarchismo € antimi 

  

  

        

   

           



    
O projecto militar francês está ainda 

em discussão, ao passo que a Allemanha 
já fez approvar a sua lei de augmento 
do efectivo é do consequente imposto. 
Os socialistas francêses, em vez de se- 
guirem a orientação dos allemães, que 
acima de tudo puzeram os altos interes- 
ses patrioticos, vão embaraçando e pr 
telando a discussão por meio de expe- 
dientes... pouco parlamentares, como 
aquele que ha dias foi narrado nos jor- 
nães, 

Os deputados socialistas dirigiram-se 
solemnemente á mesa da presidencia so- 
bre a qual puzeram cnormes massos de 
listas com 730:000 assignaturas contra a 
lei dos tres annos! O presidente ficou 
eclipsado por aquella muralha de papel, 
que havia sido transportado em automo: 
veis, á ordem de Jaurês. 

A aviação francêsa tem caminhado de 
triumplo em triumpho. Brindejouc des 
Moulinais fez uma viagem de cerca de 
5:000 kilometros por cima de sete paizes: 

  

  

  

      

10 de junho — Paris — Wavre — Berlim 
— Varsovia — 1:400 kilometros. 

15 de junho — Varsovia — Dvinsk — 550 
kilometros. 

16 de junho — Dvinsk — S, Petersburgo 
— 450 Kilometros 

23 de junho —S. Petersburgo — Reval— 
350 kilometros. 

25 de junho — Reval — Stockholmo — 
400 kilometros. 

29 de junho — Stoclkholmo — Copenha- 
gue — Gro kilometros. 

1 de julho — Copenhague — Haya — 
700 kilometros, 

2 de julho — Haya — Paris — 540 kilo- 
metros. 

  

   

  

Brindejouc, o heroe d'este raid, é bre- 
tão de Saint-Brieuc. Tem 20 annos. En- 
thusiasmou-se pela aviação em 1910, ao 
vêr um vôo de Garros. Em 1912 entrou 
para a casa Morane-Sauluser ; distinguiu 
se pouco depois no circuito d'Anjou, 
onde voou só com Garro: 

Em seguida iniciou uma serie de via- 
tens pela Europa, fazendo o circuito de 
aris e S, Petersburgo. 
Agora coube a vez ao aviador Aude 

mars, que fez o trajecto de Berlin (ohan- 
nisthal) a Paris (Villacoublay) num só dia, 
em monoplano Morane-Saulnter, ga- 
nhando a taça internacional de 2:000 mar- 
cos e um premio de 10:000 marcos, em 
10 horas, com tempo pessimo. Os avia- 
dores allemães, estimulados pela sua im- 
prensa, dispunham-se a ganhar aquelle 
premio, mas adiaram a partida por causa 
da violencia do vento. Audemars apro- 
veitou a occasião para levantar o vôo e 
deu um bigode aos rivaes, 

Como estamos em maré de velocid 
des, mencionemos tambem o extraordi- 
nario arrojo do automobilista Boutoi da 
casa Peugeol que venceu o Grand-Pria 
do Automovel Club de França, percor- 
rendo, 916 lilomeiros é Soo metros em 
7 h.y 58 m. é 56 segundos, ou seja a vel 
cidade média de 116 kilometros por hora 

E" o prodigio da velocidade, em auto- 
movel, O da velocidade pedestre foi rea- 
lizado tambem por um francês, o athleta 
Jean Bouin que nos Jogos Olympicos de 
Stockolmo , percorreu 19 kilometros e 
21 metros em uma hora, batendo o 1: 
cord pedestre do mundo. 
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Mas o que é isto comparado com a te- 
legraphia sem fios, que attinge a assom- 
brosa distancia de 6:500 kilometros ?! E” 
esta a distancia a que se acham as duas. 
estações: Eilvese, perto do Hanover 
(Alemanha) e Tuckerton (Estados Uni 
dos), as quaes já estiveram em comuni. 
cação, gracas ao invento alternador do 
professor Rudolph Goldschmidt, que per- 
mitte uma comunicação permanente em 
condições notaveis de regularidade e se- 
gurança. 

Em janeiro d'este anno, o professor 
d'Arsonval disse que a telegraphia sem. 
fios a grande distancia seria exequivel de- 
pois da descoberta dos alternadores de 
alta frequencia, Agora o mesmo sa- 
bio faz o prognostico de que a utilisação 
das mesmas ondas para a feleplhonia sem. 
fios deve ser um facto dentro de poucos 
mêses. 

Outro sabio, o professor Bering, de 
Marburg, a quem se deve a descoberta 
do serum contra a diphteria, acaba de 
descobrir a »acema contra a mesma 
doença. D'ora avante, a medicina possue. 
duas armas poderosas contra a diphte- 
ria: a vaccina, para prevenir, e o serum, 
para curar. 

A humanidade procura assim luctar 
pela vida e aproximar-se pelas idéas 
pelos sentimentos, contra cuja expansão 
se não erguem as montanhas nem se 
alongam os mares, ligados umas e outros 
pela Electricidade, fonte perenne de 
energia, luz e calor. Por outro lado ve- 
mos essa mesma humanidade esphace- 
lar-se ignobilmente, cega de ambições, 
esvurmando odios, tripudiando! Uma 
onda de loucura perpassa por essa des- 
graçada região em guerra ha cerca de um 
inno—os Balkans. Hontem uniam-se 
gregos, bulgaros, servios e monteneg 
nos para, de commum accordo, amiga-| 
velmente, retalharem o grande império 
turco. Hoje, não se harmonisando na 
partilha do avantajado despojo, a Bulga- 
ria, o Leão da fabula, à voz de Savof, o 
ha pouco, grande gencralissimo bulgaro, 
lança-se traiçociramente sobre os seus ir- 
mãos e alliados, com o fim de esmaga- 
los, Mas, oh destino atroz! — a trium- 
phante Bulgaria, é agora vencida em 
successivos combates, retirando vergo- 
nhosamente perante as invasões de ser- 
vios, gregos e rumenios. Estes nem se- 
quer encontraram resistencia. 

Em poucos dias os servios tiveram 
30:000 mortos e os bulgaros 60:000 en- 
tre mortos e feridos. 

Ninguem pode prevêr até onde irá esta. 
guerra fratricida. O certo é que o tratado. 
de 13 de Março de 1912, a cujas clausu- 
las a Servia não queria, e com razão, 
sujeitar-se, por não obter nenhuma com- 
pensação pelo seu grande esforço na 
guerra contra a Turquia, já não pode 
servir de base para a partilha da Mace- 
donia. 

As grandes potencias empregam todos 
os meios para solucionar o conflicto. que 
excede todas as previsões. Sir E. Grey, 
no parlamento britannico, disse que às 
potencias não podem impôr a paz pela 
forca; farão quanto seja possivel para. 
pôr termo ás hostilidades ; a guerra actual 
É demasiado exgotante para durar muito 
tempo e não pode provocar nenhuma 
complicação que ponha em perigo o con- 
certo europeu; a Bulgaria pediu d Rus- 

   

  

  

   

    

sia que a ajude à obter a paz, e a Ser- 
via e a Grecia consentiram em cessar as 
hostilidades sob condições, de modo que 
elle, Sir E. Grey, espera que tudo aca- 
bará de maneira satisfatori 

Veremos. 

  

    

    

Jo A Macepo D'Ouiveira, 

% 

O Movo Ministerio da Instrução 

  
O parlamento votou, sob proposta do governo, a creação do Ministerio da Instrução, É” esta 

teréeira vez que se cria este ministerio, sendo à 
primeira ba 43 anos a É Foi primeiro ministro da instrução D. Anto 
da Costa de Sousa de Macedo, para isso convi: 
dado pelo marechal Saldanha, quando, pelo cele- 
bre pronunciamento militar de. 19. de maio de 
1870, ele formou governo. D. Antônio da Costa 
formado em direito pela Universidade de Coim- bra, deixou nome laureado na literatura portu- 
gutsa. Cedo encetou aua carreira pu 
meado secretario geral do distrito de Lei 
fundou o Centro promiotor de instrução popular, 
o primeiro. que houve no pálá, mas que poucos 
meses durou, Foi tambem por Concurso primeiro. 
oficial da Direção Geral de Instrução Publica, 
Greada em 1859: D, Antonio da Costa dedicou o melhor do seu 
scabalho causa da instraçã,  múltocspecial 
mente & instrução popular. Durou pouco este mí- 
nisteio, apenas 69 dias, pois terminou com si tuação (que O havia crendo, mas nesse breve es. 
aço à Aua acção foi proveitosa, pois decretou à 
iberdade do ensino superior, da reforma da ins- 
trução primaria, as bibliotecas populares, as es- 
colas normaes é a reorganisação do teairo nã” 
coil. O segundo Ministerio de Instrução que houve, 
foi creato, em ditadura, por decreto de 7 de abri 
de 1890, Sendo presidente do governo Antonio de 
Serpa: Pimentel, Para este mi tou o 
sr. dr. João Marcelino Arroyo, da pasta da ma- 
há) que ccupava; e am ue folsubsituido pelo 
sr. de Julio de Vilhen 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

de uns seis mezes, com a queda do ministerio Serpa Pim tel, seguindo se-lhe um. governo. progressista, presidido por João Crisostomo, que o suprimiu. À sua curta vida não impediu que o parlamento votasse de afogadilho, no lim da sessão, a verba de 300008000 Para às desperas do prásoal, di 
isto a titulo de experiencia, pois o proprio minis tro que ja gorir à nova pasta, declarava franca. mente, vo parlamento, que não sabia o que ha: via dê far, precisando primeiro estudar o as: 

ue alia era muito competente. O Ministerio da Instrução agora criado, parece 
us não tas maiores encargos do Hesodo Pa 
partições da. Instrução Publica, devendo insta- lares em parte do edificio do palacio das Neces. sidades E ministro escolhido para gerir a nova pasta 
é os. dr. Antonio Joaquim de Sousa Junior. E” atual a Vila da Praia da Vitoria, onde nasceu em 1871. Cursou o Seminario de Angra, para se dedicar À vida eclesinstica, mas abandonou este cara, vindo para a Bcola Medica do Porto, onde conclúiu seus estudos em 1898, Em 1903 foi no- meado, precedendo concurso, lente sobáttuto € em ido promovido a ente eletivo demediina e operações, Quando, no Porto, apareceu a peste Bubonica, foi nomedo medico auxiliar da repar- tição de gaude e higiene e depois director do La- 
boratorio de Bacteriologia do Porto Prestou tão. valiosos. serviços. por ocasião daquela epidemia que lhe valeu o ser lhe confe- 
sida uma medalha de ouro pela Real Sociedade Humanitaria. Quando ma Tha Terceira graçou tambem à peste ofereceu espontanea e gratuita: me sc serviços para e al combater ater 
rivel epidemia, o que foi aceito, empregando os meios de debelar o mal com feliz resultado. 
À convite do governo provisorio foi represen tar Portugal ma Conferencia. Internacional de Muckden, contra a pesto, e fez parte da comissão de estudo da assistencia medica, no Porto, Não. é novo na vida política, pois militou no 

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

  

  

  

     
 



Es
 

partido progress 

impondo a cada cidhião o contribuir para esse 

Sou nas camaras, prova 

   pasta d Ie foi dada pelo sr. dr. Affonso Cost 
te do governo, com 
ministros do interior, dos. 
Tonias, govern 
gos do novo 

ção daquele ministerio er uma das promessas do programa democratico, 

  

  

  

  
Posse Do Misismio DA Issruução x Da. Avroxto Joaquis D+ Sousa Jusior 

TENDO À DIREITA O PRESIDENTE DO GOVRANO, É MINISTROS DOS ESTRANGEIROS, DO INTERIOR, 

    

ta com sr. José Luciano de. 
  

  presentou o seu projeto de 16i sobre o 

  Esse projeto, cuja intenção era bôa, não. 
Imente por sua execução, 

  

  

   o dia 12 do een ql 

dor gal de Liaboi e mus ami 

E 
   

  

  

         

  

   
sentindo-se feliz por ter podido realisal-a, pois a n 
instrução. do povo é a base da reconstrução da 
Patria Portuguêsa, confiando que o novo minis:     

  

  

últimos os exercícios n 
do serviço di 
pessoal da Companhia de Telegrafi 
pertene 
conform 
cito, recebeu este ano a sua instruçê 

Tendo nos sido sol 
de O Occa 

ONIAS, GOVERNADOR CrviL DE LisH0A, ETC. 

tro saberá darlhe pleno cumprimento, não obs 
  

  

Costro, tante à espinhoso do encargo. 
Hoje ocupa, no Congresso, o lugar de senador O sr. dr. Sousa Junior, agradecendo, disse que 

em que se tem distinguido em varias discussões bem sabia quanto era espinhoso o encargo queija.     
tomar, mas dedicaria todo o seu esforço em re 
solver os importantes assuntos que tem à 

Que este novo ministerio nã 
seus antecessores é o que será para desejar. 

tenha a sorte de 

  > 

A telegrafia sem fios no Exército Portaguês 

   Jos de mai e de alho je ofensivas de prática álicas pelo Sem Bios 
de com a atual Organização do Estr 

    
   

  

  

  

  

   
     

    tadas, pel 
te, algumas notas     proposito des 

   

     
ses exercícios com o fim de acompanharem as 

ambem o podêrmos contibuir con uma pegue 
viço de vulgaritação cienlica e divulgação das nossas aquidções no campo da ciencia aplicada 

resolvido. o problema da, Telegrafia sem Fios 
n seguida. nos referimos. em especial à eminentemente prática. hoje adopt 

os extrciios à que aludimos Logo desde O começo da telegrafia elétrica 
ralmente'se apresentou o problema de telegrafar 

Siva libertação das prias impost 
dos'efeitos provocados a distancia por certos fe- 
investigadores 4 solução baseada nas propricda- des das ondas hertrimas, Ess designadas “em Homenagem. ao. fsico alem der, a fue se devo O se mais copio Es 
descarga. em deterninadas condições de apare- 
ihos elétricos capecines, e propagam se pelo cs- paço semelhantemente” ds "ondas. liquidas que Face do chonve de uma pedra sobe a tuper- 
calos concenticos, « ás ondas sonoras que, pro 

  

      
   

  

  

  

     

  

  

  

     

      

  

  

      

  

    
duzidas pela vibração dum corpo, se transmitem 
de camada em camada pelo ar fóra, em todos os. 
sentidos até encontrarem um ouvido que as per- 

  

presentam, porém, as ondas hertrianas à se 
guinte particularidade: é q vez produzi.| 
das, nenhum dos nossos sentidos é susceptivel 
de acusar à sua existencia, tornando-se necessá- 

um aparelho especial para de algum modo 
elar à presença das ondas a qualquer distan- 

cia. Esse verdadeiro ouvido eletrico acha-se ha 
alguns anos descoberto sob várias fórmas, e hoje 
de tal modo aperfeiçoado que póde a milhares 
de leilómetros a n duma onda 

e especia. 
fazer 

onar um telefóne onde à passagem das on 
das é acusada por um ruido particular mais ou 
menos demorado, ou para pôr em movimento. 
um dispositivo gráfico em que ele fica registado 
por um traço mais ou menos longo. Posto isto, 
compreende-se que por um sistema de sinaes 
préviamente. estabelecidos se possa transmitir 

    
  

      

   

      

      
  

  

A telegrafia sem fios no Exercito Português 

  

    
Canno-ESTAÇÃO DURANTE O SERVIÇO DE COMUNICAÇ 

  

  55 — ÃO PÉ 05 sus. GexenAL RopRiGues Rineino, 
vES MONTEIRO (INSPETOR DO SIAVIÇO TELEGRAFICO MILITAR) RE ALFERES FERNANDO MOREIRA. DE = DURANTE À MONTAGEM DO MASTRO-SUPORTE DA ANTENA. 

  
(QUARTEL MESTRE GENERAL DO EXERCITO), 

SÁ (COMANDANTE DA SECÇÃO) 
 



A Coleção de Ouwadros Aligos do sr. Moreira Freire 

  

  

    
  

       



  

itanamissora séries de ondas de maior ou menor duração; e é de facto com os sinaes do código Morse, universalmente aceito, em que cada letia é perêsntaa por tma combinação de pontos € 
se Feafisa atraves de todos os mares e por sobre 

Mencionêmos, por lim, um orgão importa to das estações de Telegraia Sem Fios é que É 
“utores dispostos duma órma variavelmento es pecia, pendentes a uma certa altura, e desempe. ahando a função particular de facilitar não só à irradiação das ondas pelo espaço, como tambem aa coração m estação ecra. UT Com respeito às aplicações militares da Tele- 
grafia Sem Fios, farêmos, como exempl da adaptação destes princípios gerges 4 pratica, uma, referencia especial ás estações transporta” is de que o noso exercito está dotado e que são destinadas do serviço de comunicações entre 
nossa Companhia de T, 8. E. em secções, cada Sia, das ques pode motas uma estação com 
Veg 200 lilometros 

Cada secção é dotada de 4 viaturas que trans- portam todo o material e pessoal necessário 
à montagem e funcionamento da estação, é das quaes duas constituem respectivamente: o carro Estação, onde: vão montados os aparelhos tanto de transmissão como de recepção, é o carromo- tor, Comendo o motor a gasolina é alternador 
funcionamento dos aparelhos de transainção: O 3º carro transporta O material destinado à mon» iagem do mastro-suporte d'antena, que é const túido por 12 tubos diaço que se encaixam uns aos 
outros pelos topos até atingir à altura de 25 me- sos ficando ligados á sua parte superioros va ca. bos de bronte cujo sitema. forma a antena to. mando a disposição: das varas de wm grande guarda chuva aberto. 

À 42 viatura é o carro de parque que especial mente transporta material para bivaque. Possue este material radiotelegráfico notaveis guslilades muito para apreciar tendo em vita 0 im especial a que é destinado, Dotada à Secção de grande mobilidade, garantida pelas suficientes quilidades de resistencia das viaturas, permite “la que chegadas estas no local estabeletido para à montagem e desengatado o ado, em uns go mi- utos posta. estar artorado 6 Mast£o e à estação 
pronta à funcionar, realisando-se as operações 

Foi nestas condições que durante dois mezes se guidos, em dias alternados, se realisou o serviço 
de comunicações à que nos referimos, entre 3 das Secções para esse efeito mobiizadas, primcira- men entre os vértices do triangulo. Lisboa — Santarem — Vendas Novas e por altimo entre os do triangulo Lisboa Tancos-— Evora. Às dis- táncias médias alcançadas foram respetivamente de 70. € tão lilomeiros. Concluirêmos dizendo quelãe obtiveram sempre entre as 3 estações ox- plendidas comunicações, mercê das suas admi- 

nte exigidas pelo especial serviço a que é des tihado o material radio-telegráfico de campanha da nossa Companhia de Telegrafia Sem Fios. Lisboa, julia de 9%, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Fenvando Monrina DE Sh. 
alferes de engenharia 

ROMANCE 

  

Vietor Debay 
Amiga Suprema 

Versão He autorisada pelo auetor, por Nro Pino Sds   
Primeira parto 

HM 
NOCTURNO À DUAS vozes, 

(Continuado do mumero antecedente) 
Um som de clarim semiapagado pela 

distancia fez-se ouvir é logo os relogios 
por sua vez avisaram a hora, No ceu as 

  

O OCCIDENTE 
     

estrellas jam diminuindo de intensidade 
com a aproximação da lua ainda escon- 
dida por algumas nuvens tempestuosas. 

— Vamos á praia outra vez, disse o 
general 

— Aº praia?! 
im, é o nome que dão aqui ao ter- 

rasso central, O vento fresco que lá 
corre faz recordar que estamos juntos ao 
mar, por isso lhe chamam assim 

A lua ia apparecendo rodeada de nu- 
vens franjadas de prata, os seus raios 
cahiam como chuva luminosa envolvendo. 
d'uma poeira de diamantes a fachada do 
palacio que ficava na sombra. Foi um 
verdadeiro despertar do parque adorme- 
cido. O grande numero de estatuas se 
destacava” do fundo escuro dos bosques. 
As escadarias e os vasos de marmore em 
uma incerteza de forma e côr illumina- 
vam-se de graça e phantazia. 

Os logos assemelhavam-se a grandes 
espelhos. onde as imagens se repetiam 
sob a tremura continua das aguas. Os 
tópos das arvores baloucavam se em um 
movimento cadenciado ; ao longe vapo- 
res nascidos da terra subiam lentamente. 

— Parece que sinto, disse Fombreuse, 
os acórdes immateriaes que Mendelsshon 
poz no preludio do Sonho de uma noite 
de eslio. Recorda-se sr Le Cozan d'essa 
tonalidade incerta? Encontro-a nos colo- 
ridos diversos deste parqu 

— Eu, disse Anna, pensava antes nos 
“Amores do pocta de Schumann. 

Anna Le Cozan cantarolou alguns com- 
passos. 

Porque não canta alto? 
E com um gesto de amizade, Fom- 

breuse pegou no braço de Anna, mar- 
cando o rythmo da musica. À voz de 
Anna suspirou notas d'essa ariasinha que 
semelhante a um minuette ouvido de 
longe, convida a dançar ou antes à so 
nhar. 

Fombrense tambem cantou ; 

  

  

    

    

  

  

Jentends violes et jlútes 
Et les trompeltes aussi. 

cuja melodia sorridente sob os raios da 
lua, fazia nascer nos corações uma atmos- 
phera de sonho. 

— Recomecem, pediu Seraphina, as 
vossas vozes harmonisam-se -delicada- 
mente, 

Anna e Fombreuse por diversas razões 
estavam contentes d'esta upproyação ! 

— Que palavras seriam necessarias, 
disse Fombreuse, para que traduzissem 
o que nós sentimos! Que phrases pode- 
riam pintar, ainda que levemente, este nocturno de si tão fluido! Seria neces- sario a palavra completada pela música 
com todo o seu encanto e graça, com 
toda a força do seu poder esthetico. 

Uma sineta tocou com força, aviso que 
os jardins iam-se fechar. 

— Já?! disse Seraphina gue pelo braço 
do pae analysava tristemente à natureza 
que a rodeava. 

Dirigiram-se para a porta da capella. 
Fombreuse de vez em quando voltava-se 

da a admirar todo aquelle lugar en 
cantador. 

Os ultimos visitantes, sombras negras 
entre-os phantasmas brancos das esta- 
tuas, andavam a passos lentos, como se 
sahissem de uma festa religiosa. As pro- 
prias crianças que tinham brincado sobre 

            

os canteiros de relva, caminhavam ler- 
tamente, penetradas n'aquelle. silencio. 

— As horas aqui passadas foram agra- 
daveis, disse Fombreuse, 

Anna Le Cozan parou como a respirar 
mais profundamente aquelle ar impre- 
anado de perfumes tão variados e sub- 
tis. 

    

jardins, Fombreus 
  

      Ao sahirem dos 
despedin-se, 

Desde que o ruido dos seus passos foi 
desapparecendo pouco a pouco, a sr 
Carbranches começou os elogios: 

— Que homem encantador, que fino 
espirito! 

— Eu bem lhe dizia, interrompeu Anna, 
— Que artista ! disse o general. 
Logo que chegaram a casa, Anna foi 

immediatamente Sentar-se ao piano, Pe- 
las janellas atravez das cortinas de ren- 
das, a lua entrava iluminando de uma 
fórma vaga os moveis é os mais peque- 
nos objectos. Anna preludiou ao acaso 
varios acordes. Mas um arpêjo condu- 
ziua à tonalidade mysteriosa d'uma me 
lodia de Fauré, delicada e em harmonia 
com a hora e o sentimento da sua alma. 
Então cantou : 

  

  

  

  

«Je veux que le matin Pignore, 
Le nom que j'aí dit à la nuit, 
Et qu'an vent de Pauhe sans bruit, 
Comme me larme il sévapore... 

— Bravo, disse a sra Carbranches, 
que a tinha ouvido com a maxima atten- 
São, que sentimento, como a sr.º sente. 

  

   
HI 

HAvsÕE: 

  

Como Steimbaum voltasse do passeio, 
que todas as manhans dava pelas ruas 
à procura de impressões artísticas, en- 
controu na porta de Fombreuse a chave 
ve a creada Claudina se esquecera 
e tirar. Não tinha visto o seu amigo 

desde a visita a Versailles, Varios acor- 
des foram ouvidos, como à convidarem- 
no a entrar, atravessou então um peque- 
no corredor que ia ter ao quarto onde 
encontrou Fombreuse, 

O, compositor estava sentado ao pia- 
no. Na estante assentava um manuscripto, 
que era folheado nervosamente. Fom- 
breuse estava completamente absorvido. 
na leitura, e de forma tal que Steimbaum. 
oude aproximar-se sem que fosse visto. 

Driarbelia Fhtaro de pu o centena 
sob uma polyphonia cheia de doçura. 

Steimbaum reconheceu, mais humani- 
sado, O motiro do orgulho da Venus. 

No momento em que Fombreuse pa- 
rou, o gravador poz-lhe as mãos nos 
hombros. 

— Muito bem. 
amigo. 
Fombreuse voltou-se rapidamente, 

mostrando um rosto palido e os olhos 
cheios de lagrimas. 

— Oh! perdão, de ter vindo pertur- 
bar com a minha chegada uns momen- 
tos tão estheticos, Vi a chave na porta, 
€ como intimo, entrei, mal sabendo que 
viria encontrar uma alma em vibração 
com a arte! não sei... 

  

Oh! perdão, meu 

(Contimiia.)
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    A nascente da agua minero-medicinal 
de Luso, com a sua soberba caudal de 
16:000 litros porhora, encontra se na parte 
central do edifício principal do estabele- 
cimento balnear, a meio do pequeno vale 
ue separa duas suaves encostas ocupa- 
as pelos dois bairros de que se compõe 

a povoação de Luso— o Luso de Além. 
e o Luso da Igreja no extremo noroes- 
te das faldas da notável e histórica serra 
do Bussaco, extra-muros da frondosa e 
formosissima mata de carvalhos e de ce- 
dros seculares, verdadeira preciosidade 
nacional que de ha longos anos vem 
sendo visitada e admirada por grande 
numero de fouristes nacionaes e estran- 
geiros. 

Não tem esta alegre estação a mono- 
tonia da maior parte das escuras é tris- 
tes aldeias de algumas das nossas pro- 
vincias, nem os divertimentos exci 
das grandes capitaes e o ar vi 
nellas geralmente se respira. Nã 
moda Os seus habitantes e os seus hos- 
pedes com frio ou calor excessivos, nem. 
com ruido similhante ao dos grandes. 
centros de população, verdadeiro flagelo. 
dos doentes nas longas e extenuantes 
noites de insomnia. 

O clima desta previlegiada região, 200 
metros acima do nivel do mar, é tempe. 
rado. Na primavera e no outôno a tem- 
peratura oscila entre 12 a 20 graus cen- 
tigrados, Nos dias mais quentes do ve- 

  

  

   

    

    
Os Dois EsTADELECUENTOS DALNEARIES E CASINO 

  rão, de todo o país, especial- 
mente das cercanias de Luso, 
veem abrigar-se aqui e na vi- 
sinha mata do Bussaco, inu- 
meras familias que, dispondo 
de tempo e de meios, podem 
vir repousar e retemperar-se á 
sombra das grandes arvores, 
junto das multiplas nascentes 
de agua cristalina e das cas: 
atas, com o ar fresco, puro 
é vivificante da montanha, fil- 
trado pelas extensas matas de 
pinheiros das regiões circum- 
visinhas. A atmosfera é, em 
geral, limpida, e são tão raros 
os dias de nevoeiro que quasi 
póde dizer-se que em Luso não 
ha nevoeiros. Não ha tambem 
humidade atnosferica excessi- 
va e não se encontra lama nas 
ruas nos dias de chuva, devido 
à inclinação e á grande per- 
meabilidade do solo. 

Nas noites serenas ouve-se, 
lá ao longe, um ruido suave, 

  

   

  

  

  

    
A Fonte 

uma especie de murmurio somnifero, produzido pelas pequenas quedas de agua do grande numero de re- 
gatos que irrigam e fertilizam os terrenos cultivados das encostas, e pelos pitorescos moinhos primitivos, dispersos pelo vale abaixo, acionados pela agua da 
tortuosa ribeira que está naturalmente destinada a alimentar um vasto lago, que dificilmente virá a ter. rival no nosso país e reprasentará, por analogia, O 
lago Leman da Evian português; 

Todo este conjunto tão harmonioso parece ter sido meticulosamente preparado e predestinado pela nã- tureza para acalentar doentes, Luso é, sem contes- 
tação, uma estação de cura, calmante por excelen- 
cia, à primeira do nosso país pará o tratamento de 
neurasténicos, cardiacos e convalescentes. 

A cura de Luso é ansloga, senão superior á de! 

  

   

      
  

SALÃO DE BAILE E TEATRO Evian. E! a cura pela diurese,



8 O OCCIDENTE 
    

  
    
   

  

    

mília Machado da   Promovido pela 
quinta Monte Leite, obsequiosamente cedida para esse 

ie-nic em que tomaram parte, 
Machado da Cunha Lisboa, e suas filhas D. Constancia, Cecilia, e Julia, D. Soledade Lopes e filhos, D. Cristina d'Oliveira e sobrinhos, D. Maria. 

tano Lopes um alegre 

Tomada de Geuta 
Falecimento de Albuquerque 

1 

apêlo, exprésio em bem redigida represen- da beneherita Sociedade de Geografia de 
ara Ser celebrado em 1915, 0 centenario dos dois factos indicados, respondeu o gabinete Duarte Leite com um decreto, para o qual eu tive à honra de colaborar mediante uma proposta. Esse decreto, datado de 35 doutubro de 1912; acha-se publicado no Diario do Governo na 25 carrespondente xo dia 4 de novembro do citado 

Nele, é nomeada uma comissão, presidida por Anselmo Braameamp. Freire, presidente do Se- nado, com o fim des econcutar todos os esfor- 
dor desta celebração todas as actividades da so- cledade portuguêsas, : Antes de proseguir, quero aqui registar 0 se- gainte alvitee: cunhagem de uma mogda e emis: 

o ano de 1415, tomada de Ceuta, é o 15, falecimento de Albuquerque, decor. 
ca, de que participou, de. fórma:inapagavel, O progresso e à civilização do mundo: Nas cond cumetancias do presente, 
muado esforço educativo, de” molde'a acenmuar no espirito publico o sentimento de nacionalidas de é o consciente civismo de cardeter, ajustase & acomadase o apostolado preparatoio de haja de derivar, na hora oportana, à cxpans geral de entusiasmo, revelador de todos és po Auguêses se encontrárem perfeitamente conipes neirados da autentica eficiencia de gonvina cla a e do seu alto alcance moral, comprovado com absoluta legitimidade, Podemos donominar aquele periodo como par gina singular por nós escripta Ho anuário univer. Sal dos povos, em que um poema de portentosa teria de ser o brado inda e 0 temo 

   
  

  

  

  

   

  

     
  

  

   

  

  

  

   
“Na época em que abrimos Ceuta e démos 

discorrer triunfal, para cujo realce, pleno 
    

  

nha Lisboa realisou-se, na. 

  
DE VERÃO — Um aPic-nico xo Mor Estoiu. 

  

elo sr. Cxe- 
E D. Palmira   

e fulgurantisimo, estava ainda por então apenas. no possivel futuro, o perfil imperterrito do con- auistador de G0a, Malaca « Ormuz em similhan- ie época, não erâmos aleitos à estêrlidades pa. lavrosas e, se houve alguns ladrões, não (oram copardes o ado Daquela Ceuta iamos lançarenos á larga véla de destino ignoto, mas com animo de querer, com voluntaria fiheza de energia audas. Tamos, é fbmos, de facto, à não parar jámais; agora mésmo não param eh actos de heroismo, em gentleras sublimadas os trstes párias, que salvam vidas, que arrancam irmãos desconheci o À ion fria da onda. 
Ceuta! Albuquerquel--O quánto valem, sigui- ficam € testemtinham estas expressões, de tão simplificada pronuncia! “Em 1015, igarsehão, pelo beijo da Selencia, no abraço do Atlanco é do Palco, cs aguas am que o nome português ficou é permanece vinculado para os eculos e para as glórias O espantosamente activo povo norte-am dignouse convidar para a solni do Panamé, de diferentes pote será timbre de portugudses que, ao comparecer à Sua representação oficial nos Estados Unidos, esta possa faser notar com brioso orgulho a cl cidencia da abertura do canal prodigioso, no mes mo ano que data para O minusculo país do extre- mo ocidental da Europa à duplicidade centena- riã em que se lhe geraram penhores de incidente sugestão aventurosa e de indelevel continuidade, incentiva, à que O már aerviu de teatro imenso & de que ha nomes e obras em todos os continen- tes, à segredar qualquer filiação! hor sso, à meio quasi de um capitulo consa- grado ao infante de Sagres (Histoik da Geogra. ia por Acacio da Silva Pereira Guimarães/'tem Inteiro cabimento esta passagem, irrefatavel : 

    

   

  

  

   
  

  

   

      

  

  

  

  

«Que faltava portanto 4 humanidade para ras- gar os caminhos mais ocultos da Terra e explo Tar as regiões absconditas dos mares e dos con- tes abstras 2 F 
Paltavalhe um povo que se deixasse seduzir pela tentação das Aventuras, favorecido por um dominio geographico que 0 puzesse em relações 

cxença que lhe desse à força de vencer todos os litáclos é um homem, im Guia que concen- irasse todas as energias d'eise povo e o impel. 
lisse ao comprimento da sua missão historica. 

   
  

  

  

Pereira de Mendonça, e os srs. José Nascimento, Canuto, Luiz Machado da Cunha Lisboa, Manuel Bruzaca Lopes, Manuel Lopes Brito, Roldi Sousa, Vicente Costa e C. Alberto Lima, colaborador artístico desta re- vista, Foi uma festa muito 
propria para estas. 

nimada, que decorreu alegre, nesta epoca do versões, 

  

Esse povo apareceu e chamou-se Portugal; o guia foi o Infante D. Henrique.» E 

  

  
  Atéentão, duas tarefas nos trouxeram empenha. dos, — a afirmação autonomica, e o sacudimento dos mouros para fóra do terreno peninsular. Com Afonso 3º, o bolonher, liquidára-se defi- nitivamente o problema. do “Isla 

posse do Algarve epilogou a valer; com a deci siva batalha de Aljubarrota, segura houvemos - 
base de organico ser político, independente, Não feneceu, porém, no peito nosso, o ardor de energia avassaladora e a simultanca ambição. febril 
Com efeito, o que poderia esperar.se de gente 

criada na luta constante com inimigo invasôr, ha. 
bi xistencia cheja de agitação e de” 

, forçada por fim a contêr-se nos acanha: 
imites de uma estreita nesga, entre a Hes. 
é o oceano Atlantico? | 
breve a Imprensa irradiaria da Allemanha. pela mão de Gutemberg, e não tardaria muito. tempo sem que de todo se encerrasse a epoca medieval, pelã quéda de Constantinopla | 

O ano de 1415 assinalar-se-ia na Historia, não 
tanto por estas expressões memoraveis com. 
um mussulmano, Maomet 1.º, respondeu ao 
grato principe de Karamania, ingrato e canalha: 

  

   

     

  

  

  

«Ge serait ternir ma gloire que de punir un in- 
ime comme toi. Si ton âme perfide Va poussé à 

rahir tes sentiments, la miene minspire des sen- 
timents plus dignes de mon nom: tu vivras.» 

  

  

(Histoire de | Empire Ottoman par le V.» A, de 
  

  

la Jonquiêre) ; não, pelo desfecho sangrento da. batalha de Azincourt em que os franceres, de. Carlos 6.4, dentro de sua propria casa, foram.   

derrotados completamente pelas tropas de Hen- 
rique 5.º, de Inglaterra ; não ainda pelo especta- 
culo comico e grotêsco de tres papas coctancos, 
na igreja catolica, mas pelo feito dos Portugue- zes, sem tanto estrondo no momento, sem éco re. 
tumbante nfessa hora do Tempo! 

E, entretanto, d'ahi, podemos aplicar á patria 
Lusa este nítido conceito de versos horacianos, 
traduzidos pelo erudito professor José Leite de. 
Vasconcellos, no interessante volume ácêrea de. 
Wilhelm Storck : 

   
    

  

  

<A Fama, cujas asas nunca param de bater, o 
levará pelos seculos fóra.»



    

O OCCIDENTE 

  

  

  

     

Foi, por boca d'ela, dito e redito ao mundo. 
que a vetusta praça de Ceuta cra entrada pela 
Planta da portugueza gente; é, pela mesma boca, 
Se dirá e redirá, ante 0 assombro de gerações in- 
findas, um vocabulo singular que define umarge- 
nialidade imortal, — terribil! 

  

D. 

  

FRANCISCO DE NORONHA, 

  

NECROLOGIA 

Dr. M, Garcia Monteiro 
  

No seu rodar atróz, acaba a morte de arreb; 
tar ao extremoso carinho dos seus, ao dôce con- 

o, são e honesto, 

    

Perdem as lettras portuguesas um litterato de 
valor e a nossa colonia o seu unico membro de 

  

Da. Manvei. Garcia Moxremno 

tal quilate intellectual. E, justamente porque o gra, sendo, alem disso, um grande liberal, pro: estando ideias avançadas, Gárcia Monteiro era, para à colonia, quasi um desconhecido! | Do facto, o poeta vivia quasi exclusivamente para a sua familia, para o convivio da meia du- “ia de amigos sinceros que hoje 0 pranteiam e, mais ainda, para os seus livros Sendo médico, à medicina nunca teve nfelle dum Culto afervêrado; ess miar era para ele apenas um meio de ganhar a vida e não um sa 
Gerdócio, na verdadolra acepção do teimo. O seu espírito, todo phantasistã, sempre poeta, esvoa- 
Gava carinhosamente em redor dum livro de bons Versos, d'um pedaço de legitima literatura porto- 
gut, Weletando-s, enevado na ava contem. Plação, = e apenas passageiramente se demorava a leitura de qualquer tratado de me No entanto, a sun alma generosa e boa torma- vaio extremamente carinhoso para os seus doen- tes; sofria. com eiles, Bastas vezes lhe ouvimos referencias a um ou” outro. caso critico entre à 
sua clinica, é isso preocupava-o imenso. O que Garcia Monteiro teve de lutar, o raba- 
lho, à somma do energia que teve de dispender para conseguir formar-se ha 26 annos estando na America havia apenas 3, — descreveia cile nas Suas cartas, por vezes recheiadas de amarga iro- Mia, outras pongontes, dicigidas ao seu Intimo amigo o general Hentique das Neves e por este 
eseripror publicadas no su litro Iniidualida- 
AÍ, et lala vio e aclamado, de com: pleição Iymphatica e graças juvenis», como lhe chamou Fialho d'Almeida, não pôde núnca ser apreciado como medico; nasceu poeta e sonhando vlveu toda a atribulada vida. 
Uma creança aínda e já elle versejava pelos. periodicos da Ilha do Fayal, donde cra natural Ãos 2o amnos fundou na Horta um jornal, publi: cando, aressa epoca, o seu primeiro livro Versos. 

Já médico e aqui, compôs e imprimiv, elte pro: 
prio, o seu livro Rúnas de Ironia Alegre, que tão festejado. foi pela imprensa portugucsa' amante «de bons versos, 

  

     

  

  

  

    

  

  

  
  

  

  

  

  

  

Tornar à ver à sua terra, falar constantem a sua lingua, o se portugues = como ele ia Dera a Sua constante preocupação, O ponto de tóque em todas as suas conversas. Itimamente andava muito empenhado em ro- 
gear Encontros com os seno poucos amigos 
a converta dos cafés, sobre lnteratua, art, po” Íítica, sobre coisas portuguêsas, É que 0 deleitava 

XE morte falando português, consigo mesmo, 
E estranha! Pouco antes do sbpro, lida da Morte lhe corrar para sempre os labios muriu rob, Como em resposta a uma preocupação ne 

Tenho cincoenta e quatro. À vida, americana Mão possi ali quasiodeava os americanos. 
Sêndo um verdadeiro poeta, não se irmanava com o médo de vida pratico e activo dos nacio- mães, «Tudo isto não passa de uma grande pas- maceira industrial epolstas, vez, Arrastava. por aqui a existencia do mesmo modo que tm velho marinheiro à levaria num deserto, contrariado, estranho. E, vivendo assim, um meio tão arido para elle, sao homem não era, comtudo, um revoltado; nunca o seu espirito denotava iritação, Sendo tum caracter honestssimo. de maneiras sempre distintas, o seu trato extremamente lhano nunca. 

alteração perante quem quer que fosse; a de quem com elle de perto 

  

   

a minha edade | 
encantos para. 

  

  

  

     

  

   
e que o censurou por elle não se. 

encarnar na vida áctiva da colonia. Garcia Mon- 
teiro não podia fazer isso, Era espirito elevado 
de mais para achar cabida no seio da nossa co- 
lonia; vivia fóra do seu meio, era um incom 
prehendido, d'ahi o seu afastamento de reuniões, 
de sociedades, de gente que o não entendia, que 
não sabia apreciar os lampejos do seu vigoroso 
talento. 

E Já foi levado, na derradeira viagem, entre. 
lutos é dôr, por caminhos á beira dos quaes não 
floresciam madresilvas como no seu Portugal, 
mas sim cobertos de neve, nessa tarde triste 
do ultimo domingo, com o thermometro a 5 
graus... 

Era bem a temperatura que géla a voz ardente 
dos poetas | 

  

Cambridge (Mas) — 5 de fexeroiro de 1913 

Camo Caxara. 

Antonio Joaquim de Oliveira 
Com 86 annos de idade é Go de serviço publi- co, falleceu no dia 6 do corrente o sr; Amtonio. Joaquim de Oliveira, um hatalhador icansavl na propaganda do principio associativo, sendo dos que ão lado de Sousa Brandão, Vieira da Silva, Lopes de Mendonça, José Torre, Silva duquerque e o director proprietario d'tsta revista, Gaetano Alberto da Silva, muito concorreu para à organisação das associações operarias, quando 

Lisboa os primei ros trabalhos para esse im, Com Francisco Vieira da Sia, O ilustr presidente do «Centro Pro- 
imo e Prop 
das classes iabo- 
rosas, “cooperou incansavelmente na fundação. de diversas. associa 
ções de classe, 
prestando-lhe Serviços. relevan- tisgimos. Toi lie um dos fundadores da « Associação Ty- pographica Lisbonense», essa collectividade mo. 
delar que deve à sua existencia aos esforços das Suas direcções, incansaveis promotoras ds (estas em benefício do cofre, quando os recursos das quotisações não chegam para acudir aos encars os da população associa 

  

  

  

  

   
Antonio Joaquim 

D'OLviira 

  

  

  

produziu muitos 
dora e util pro paganda, no jornal do «Centro Promotors, ia [ri una do” Operario, d'onde eram colaboradores 

   

  

efectivos Sousa Brandão e Lopes de Men, don Fúndou o periodico A Federação, onde colia- botou com Francisco Ângelo d'Almeida Pereira é Sousa, José Antonio Dias, José Mauricio Velo ão & José Caetano Tavares O eAlbergue dos Invaldos do Trabalho» regi- tra o seu Home. como um dos mais prestantes elementos do seu desenvolvimento e da sua sen: sata administração. Ali exerceu o cargo de dire. ctor-secretario perpetno desde 1888, mostrando esse espinhoso cargo a muita de 
iquelia prestimosa institui 

Fazendo part de diversas associações de clas- se quando à febre amarela irrompia em Lisboa, em 1854, levando à miseria e O lucto ds familias dias classes menos abastadas, Antonio Joaquim de Oliveira praticou actos de abnegação e témes ridade de tal ordem, como membro da Sociedade dos Artistas Lisbonenses, que para os galardoar, o governo lhe conferiu, por decreto “de 14 de agosto de 1862, o grau de cavalleiro da Torre € Espada. 
Fambem em 1878 a Sociedade Industrial atAustria he conferiu à medalha de prata insti tuida por aqueila corporação para premiar arts. da dtincios + : Era o decano dos empregados da Imprensa Nacional de Lisboa, para onde entrou como ty. porão em 1853, domerando a exercer em 18h o logar de revisor do Diario Oficial, cargo que. desempenhou” com Mnexcedivel dio é iniligão cia, pelo. que foi nomeado chefe da revisão do “Piário do Governo, merecendo a estima e cons. eração dos superiores e colegas, privando na intimidade dos mais disincios. “| Pelo seu estado de saude não lhes permitir a assiduidade que esses trabalhos requeriam, esta- va reformado desde 1902. 

O seu funeral foi uma sentida homenagem prestada. por todas as classes a cssa existencia laboriosa e honradissima que. se extinguiu, dei xando da sua passagem pela vida uma Bellá pro. va do que pôde a força de vontade, inspirada pôr uma alma boa e sincera e por uma itdliz Eencia ilustrada e esclarecid Aº sra D. Palmyra Amalia dos Reis Oliveira, sua desolada viuva, damos os nossos sentidos 

  

  

      
  

  

  

   

  

  

perames. 
Juno Rocua. 

copo 
Tietcies 

    

   

  

   
Os Meus Ocios, por Fonseca Baptista Tip, Mi- nerva de 6. Pintô Sousa & Timão, Famalicio, E este 6 título de um livro que 0 st, Antonio Bernárdo du Fonseca Baptista deu agora á es. tampa e de que nos oferece um axemplar, ofere. 

obra que não entra no meréado literário, pois não se vende, Um volume de 4oo paginas 8, em m papel, itidamente impresso é profusamente ilustrado. É como que um livro He memorias, que o autor dedica a sua ilha, a menina Aurora da Liberdade Baptista, principiando por uma alto biografia, em que não só conta bua vida desde & infancia, como se refere a muitos casos de Se ligam com ou acontecimentos pohicos os ultimos tempos, em que tomou parte activa, sendo um dos que enteou na revolta do Porto dê 31 de janeiro de 1891, e que teve de emigrar pará à estrangeiro 
O se. Fonteca Baptista mostra tivo à sinceridade dus suas con 

jp sito reconhecidos agradecemos o seu belo 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
políticas, 

  

As Duas Rovoluções Inglêsas (1603 a 1688), segundo o plano de Guizot.bliotéca Historic (Popular ilustrada). Edição da Casa Alfredo Das encadernado, 30, tua Serpa Pinto, Lisboa VII e VIII vols. desta bibliotéca com tanto exito Jangada no nosso mercado liorario, Jeido, não S6á sua Dela apresentação e modicidade de preço, mas á boa escolha das obras, tanto por ses du” (og, como pelos assuntos que visam, como esta, As Duas Revoluções Inglêsas, tratado pelo. autorisado e sabio historiador francês, Guisot para o que basta citar a sua Historia da Civic Sação na Europa ca Historia de Frença contada. a imeus netos, com publicação de obras deste valor que a. “Biblioteca Fistorica tem firmado seus creditos. 
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    'STABELE 
O progresso que se nota em Lisboa na apresentação dos estabeleci- 

mentos! comersiaes, yae-se estendendo tambem livrarias, como a das 
Ses Augusto Sá dá Costa & 6º, inaugurada por ocasião das Postas da 
Ciiado deito mo lrão do Poço 
um luxo dê decoração megnlico, profusamente iluminada a luz eletrica, O que lhe dá um aspéto dos mais atraentes. Nas o que deve ainda mais atrair o publico é o grande e escolhido 
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CIMENTOS MODERNOS DE LISBOA — Livraria Aucusto SÁ DA Costa, & Ca, ULTIMAMENTE ADERTA NO LARGO DO Poço Novo, 24   

sortimento. de livros, de literatura, ciencias e artes, quer nacionaes quer. 
estrangeiros. 

A coleção de livros de estudo é completa assim como a de todos os 
artigos de ensino da geografia, do desenho, da fisica, etc, 

“Apresenta tambem compendios de musica pará o estudo. 
do sortimento de musicas nacionaes é estra) 

   

Conser- 

        
  

Novidades Literarias 

Contos o Digrossões, por Caei 

  

no Alberto, 1 vol, ilustrado. 
e cartonado com linda capa completa novidade. Soo 

A Casa Submarina, por M. Pembertom, romance no genero de, 
Julio Verne, Vol. ilustrado e com capa a Córes «+». ssvrrersros 300 

  

Na Empresa do Ocoidente e nas principaes livrarias 

Agua da Fonte Salus 
VIDAGO 

dcalinas da Europa. e sodio & de Hd. E 

  

        
  Avant o que acaba       de per contado a” mi notava comunleação fl dado de Quimica Portuguçãa, públi= ada ma iteita de Quimieto né ácde fever lime = Pag, 40 a 8 e pelo sabio prolenor de Quimies da Univerasada de es Maehrdd, sobre a resifen-ia ela   Eca das aguas aleninas de Cor    Tm nS e Erança cm qu sima qu a propé bicarbonato alcalinos da Salas É nipérias À de Vidago. + (da caudal isigniicand ré made mlnerliada de Vic vie Cólesti À Sais e co mal abunda o pera 

ici reconhecida nas docne do estomago, do gado, do intestinos, dos is, doenças dos palace quentes diabete, oii, ass Ínsicar sempie nos pedido: Fonte Salas. ão se querem confusões com as outras aguas de Vidago. 
Deposito Geral em Lisboa 

FEHARMACIA E DROGARIA PENINSULAR 
39, RUA AUGUSTA, as 

TJ. P. BASTOS & O* 
Doposito no Porto 

246, RUA ALEXANDRE HERCULANO, 246 
Endereço telegraphico: PENINSULAR- LISBOA — PENINSULAR-VIDAGO 

  

ea 
to, 6 extremamente gazona,conservando-   

  

      

| CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Inlguez levam a marca, 
Dxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
Eme. 

CHOCOLATE —CAKULA 
Nofoprodisto reconstitulato o valito alicménio dldaprado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

3% ly, SF % 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

NTRA 
A TOSSE [ia 

  

| Farinha Poioral Fermaginosa 
de Pedro Augusto Pranco 

  Unico especifico Sontra tosses o 
brônchites legalmente auctorisado pelo 
Conselho de Sawdo Publica, ensaiado 
é aprovado nos hospilaes, Premiado 
com. Medalhas d'Ouro em todas as 
exposições à que tem consorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um im 
presso com as obsereações dos prinei- 
paes medicos do Lishoa, reconhecidas 
pelo consul do Brasil, A” venda nas 

| Pharmacias. Pedro Eyanco& 4 Lisboa.   
  

Pharmacia Franco, Filhos 

Ga No sei 

    
  

     
   

 


